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Deputados tomam posse e elegem nova Mesa 

A solenidade de posse dos parlamentares eleitos 
em outubro do anopassado, ocorrida na manhã 
do dia primeiro de fevereiro. registrou a pre,sen­

ça de um grande público na Assembléia Legislativa. Com 
faixas e cartazes de boas-vindas aos 40 deputados, 15 
deles estreantes, as galerias do Plenário estavam lotadas 
de parentes, amigos e eleitores. Foi a primeira sessão 
preparatória da 15a legislatura e, como determina o regi­
mento interno, foi conduzida pelo deputado mais idoso 
- Onofre Agostini (PFL) -, que nos últimos dois anos 
presidiu a Assembléia. Em seguida, o parlamentar con­
vocou a segunda sessão preparatória, para a eleição da 
Mesa diretora. 

O deputado petista Volnei Morastoni foi eleito com 
votos de 30 dos 40 parlamentares. Dos dez votos em 
branco, dois foram confirmados pelos deputados 
pefelistas João Paulo Kleinubing e João Rodrigues, que 
alegaram coerência para não participar do processo. 

Morastoni anunciou, em breve discurso, sua primeira 
medida no cargo: a constituição de uma comissão espe­
cial, ou de um fórum permanente (com a participação 
da bancada federal catarinense e prefeitos), para o 
engajamento no programa Fome Zero, lançado na últi­
ma semana de janeiro pelo governo federal. 

Leia mais na página 04 

Reiniciados os trabalhos 
Em sessão solene a Casa iniciou os traba­

lhos deste ano na tarde de segunda-feira 
(17). Composta a mesa, que contou com a 
presença do presidente do llibWlal de Con­
tas do Estado (TCE), Salomão Ribas Júnior, 
o presidente, Volnei Morastoni (Pf), abriu a 
sessão, dando a palavra ao governador Luiz 
Henrique da Silveira que - por determina­
Ção do artigo 71 da Constituição estadual­
leu a mensagem do Poder Executivo, expon­
do a situação do estado e suas principais 
metas e entregou o plano de sua administra­
ção para os próximos quatro anos. 

Em seguida à mensagem governamental, 

Morastoni fez um discurso baseado, princi­
palmente, na razão primeira da existência 
do Poder Legislativo, exortando seus cole­
gas a seguir, rigorosamente, o que ditam as 
Constituições. "Todo o poder emana do 
povo, que o exerce por meio de represen­
tantes eleitos. ou diretamente. Estamos aqui 
em nome da soberania popular, exercida 
pelo sufrágio universal e pelo voto direto e 
secreto com igual valor para todos. Este é o 
primeiro entendimento: todos nós estamos 
aqui em nome do povo de Santa Catarina 
para servi-lo" • enfatizou. 

-------- Pág. 05 

Convênios dão fôlego 
a Besc público 

Com a expectativa de conseguir con­
vencer o governo federal a, pelo 

menos, dar um prazo de seis meses 
para provar que o Banco do Estado de 
Santa Catarina (Besc) é" absolutamen­
te viável", o presidente da instituição, 
Eurides Mescolotto, encaminhou no 
dia 19 proposta de convênio da linha 
Crédito fócil ao presidente da Assem­
bléia, Volnei Morastoni (PT). Esta li­
nha especial é dirigida aos servidores, 
que podem ter acesso a empréstimos 
com juros mensais que hoje estão em 
3,65% e desconto em folha. 

"Os juros do cheque especial estão 
em 9,5%", comparou. Além de facili­
tar a vida dos servidores, as operações 
têm risco quase zero para o banco. "É 
mais uma forma de agirmos em defesa 

do nosso banco", disse Morastoni. 
Além dos convênios com orgãos pú­
blicos, o Besc também teve assegura­
do pelo governo do Estado a opera­
ção do Fundo de Fomento às Micro e 
Pequenas empresas, cujo projeto deve 
ser remetido em breve. O mercado po­
tencial é de 80 mil clientes. Em ple­
nário no mesmo dia, foi aprovado re­
querimento assinado pelos deputados 
JOlginho Mello (PSDB), Francisco de 
Assis (PT), Joares Ponticelli {PPB) e 
Narciso Parisotto (PTB), pedindo a 
constituição de um Fórum Permanen­
te, composto por deputados de todas 
as sete legendas (PPB, PMDB, PT, 
PSDB, PL, PTB, PFL) para acompa­
nhar, sugerir e gestionar ações que im­
peçam a privatização.(MMV) 

Deputados irão revogar dispositivo do 
Regimento Interno que assegura ao parlamentar, 
indicado para o Executivo, manter estrutura de 

gabinete no Legislativo 

Confira na página 07 
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Fortalecintento e Independência 
do Legislativo* 

.1 .......... , • 
pergunteaodeputado@alesc.sc.gov.br 

Deputado João Rodrigues (PFL), de que maneira o Parlamento 
catarinense e, em particular, o senhor pode trabalhar para diminuir o ele­
vado número de mortes nas rodovias estaduais e federais provocadas 
por imprudência e excesso de velocidade? 

Vou exercer o cargo de Presidente da As­
sembléia Legislativa com humildade, éti­
ca, transparência, honestidade. Tenho cons­
ciência da minha tarefa de cuidar desta Casa 
com responsabilidade, a exemplo da ges­
tão do companheiro Neodi Saretta, hoje 
prefeito de Concórdia. Quero compartilhar 
as responsabilidades da Presidência com a 
Mesa Dire~ora, o Colégio de Líderes, o 
Fórum dos 40 deputados, o Sindicato dos 
Servidores, numa interação com a socie­
dade catarinense. 

Tenho clareza que precisamos conviver 
harmonicamente com os demais poderes, 
garantindo a autonomia, a independência, 
a valorização e o fortalecimento do Poder 
Legislativo. Principalmente com o Poder 
Executivo, a relação de independência nos 
impõe também a reciprocidade, coopera­
ção mútua, de forma ética, civilizada, ma­
dura, respeitosa, tendo por norte sempre os 
interesses maiores do povo de Santa 
Catarina. 
.. A valorização do trabalho parlamentar é 

fundamental, propiciando as melhores con­
dições de trabalho para os senhores depu­
tados exercerem com dignidade seus man­
datos que o povo lhes outorgou nas urnas. 
O trabalho do deputado vai muito além do 
plenário, onde ger~lmente se jogam todas 
as luzes, pois está presente no seu gabine­
te, nas comissões técnicas e temáticas, nas 
missões nacionais e internacionais, nas au­
diências públicas, junto aos órgãos gover­
namentais tratando de interesses da popu­
lação ou nas suas cidades de origem, nas 
diferentes regiões do estado, cuja presença 
é exigida constantemente. 

O clima de cooperação, de entendimen­
to, de diálogo, entre todos os partidos com 
assento nesta Casa, deve ser preservado. 
São novos tempos, fruto das mudanças 
trazidas pela eleição de Lula, Presidente e 
Luiz Henrique, Governador. Um novo Bra­
sil e uma nova Santa Catarina se desenham 
à nossa frente, desde que a esperança ven­
ceu o medo. 

Vamos avaliar a situação atual da Casa. 
Traçar um Plano de Gestão através de um 

r VICe-Presidente: Onofre Agostini (P FL) 
2° VICe-Presidente: Nilson Gonçalves (PSDB) 
]O Secretário: Romildo Titon (PMDB) 
2° Secretário: Altair Guidi (PPB) 
3° Secretário: Sérgio Godinho (PTB) 
4° SecretiÍrio: Francisco de Assis (PT) 

planejamento adequado e promover as mu­
danças que são possíveis, as melhorias que 
são necessárias. Valorizar os servidores do 
legislativo, mantendo com eles um diálogo 
permanente. Destacar o grande papel que 
pode desenvolver a Escola do Legislativo. 
Reavaliar o papel fundamental que a TVAL 
já desempenha para democratizar o parlamen­
to e torná-lo mais próximo do cidadão 
catarinense. Prosseguir com os Retratos de 
Santa Catarinà fazendo as adaptações neces­
sárias. Assegurar as condições necessárias 
para o pleno funcionamento das comissões. 
Estas são algumas das iniciativas que preten­
demos desenvolver. 
a Poder Legislativo além da sua missão 

constitucional, histórica, formal, precisa 
assumir a sua parte de responsabilidade e 
de c9mpromisso frente ao desafio social do 
Presidente Lula, que conclama a Nação bra­
sileira para o combate à fome e à miséria 
neste País. O apelo de Lula se fez ecoar em 
todo Brasil e também nos fóruns internaci­
onais, colocando a fome na agenda mundi­
al. Precisamos fazer nossa parte. Anuncio 
a primeira medida que tomarei como Presi­
dente da Assembléia Legislativa: Convoco 
todos os deputados para à constituição de 
uma Comissão Especial ou de um Fórum Per­
manente de Combate à Fome. Sua tarefa será 
realizar um diagnóstico preciso da situação 
da fome em nosso Estado. Com a participa­
ção da sociedade, elaborar propostas e 
implementar ações que possam contribuir 
para a sua erradicação. 

Convido o Governador Luiz Henrique da 
Silveira, os parlamentares federais, estadu­
ais, municipais, os partidos, os prefeitos, as 
organizações sindicais, sociais e populares 
para esta missão em sintonia com o governo 
federal. Convoco todos a assumirem o se­
guinte desafio: unir nossas forças para que 
Santa Catarina seja o primeiro Estado a 
erradicar a fome em nosso país. 

* 1l'echos do pronunciamento proferidô pelo 
deputado Volnei Morastoni (PIJ, em 01 de fe­
vereiro de 2003, na sua posse como presi­
dente da Assembléia Legislativa. 

Diretora: Marise Ortiga Rosa 

Venina Nazario - Braço do Norte 

Resposta: Pretendo solicitar, junto aos governos estadual e federal, a 
instalação de barreiras eletrônicas nos trechos de rodovias compreendi­
dos dentro de perímetros urbanos municipais. Esta indicação será enca­
minhada ao governo do Estado, à Secretaria de Estado de Infra-Estrutura 
e ao Departamento Nacional de Infra-Estrutura e Transportes (DNIT). 
Fazendo uma perícia nos dados publicados pelas autoridades competen­
tes - veiculados inclusive na imprensa - verifiquei que aproximadamente 
25% das mortes ocorridas no trânsito são ocasionadas por atropelamen­
tos. Estudos realizados por técnicos especialistas no assunto afirmam 
que a instalação de barreiras eletrônicas reduziriam significativamente o 
número de atropelamentos e, conseqüentemente, de acidentes. A instala­
ção de barreiras eletrônicas pode não significar a erradicação do proble­
ma, mas é um paliativo que, com certeza, beneficiará alguém de alguma 
maneira. É lamentável ver pais de família, jovens, idosos, enfim, várias 
pessoas perderem a vida por falta de segurança nas estradas. Está na 
hora de acabar com mortes estúpidas por falta de vontade política. 

••••••••••••••••••••••••••••• 

Deputado Paulo Eccel, qual é a posição do PT com a iminente 
privatização do Besc? 

Antônio Wilson Cunha- Rio Negrinho 

Resposta: Como o PT sempre foi um lutador histórico pela defesa do 
Besc, o partido está esperando uma resposta definitiva do Presidente da 
República que estará em reunião com o governador Luiz Henrique. Acho 
que, se confirmanda esta situação, o PT justificará sua posição. Santa 
Catarina não pode perder, muito menos a população catarinense, ~om 
essa divida astronômica. 

oleitor@alesc.sc.gov.br 

Parabéns pela última edição do AL Notícias. Tivemos a oportunidade 
de conhecer todos os deputados eleitos. Geralmente ficamos conhecen­
do apenas os que lutam pela nossa região. As páginas ficaram muito bem 
produzidas com fotos coloridas e falando um pouco sobre cada um. 

Sugiro matérias mais completas sobre cada um deles. 
Maria Carolina Freire- Brusque. 

....... •• • • ••• •••••• •••• 
Como cidadão catarinense quero reclamar da distribuição do ALNotícias, 

pois é muito difícil encontrar o jornal. Seria possível a distribuição do 
mesmo em lugares públicos como o terminal urbano das cidades, por 
exemplo? 

Joarez Lemos - Florianópolis 
Infelizmente ainda estamos com circulação dirigida. Estão em andamen­

to estudos para aumentar a tiragem com o atendimento a todas as Associ­
ações Comunitárias, escolas e postos de atendimentos públicos do Estado. 
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Ação parlamentar acelera 
internacionalização 

Scheila Dziedzic 

D epois da mobilização desenca­
deada por lideranças políticas e 
representantes de classe do 

Vale do Itajaí, que acompanharam o 
presidente do parlamento catarinense, 
Voln.ei Morastoni (PT), a uma audiên-

vegantes foi concluído e o contrato será 
assinado em poucos dias. 

A notícia foi comemorada pelos em­
presários que foram, tanto ao governo 
estadual quanto à direção da estatal, mu­
nidos de documentos com argumentos 
inquestionáveis pela internacionaliza­
ção. Entre os documentos entregues pela 

cia com o governa­
dor do Estado no 
dia 11, a Tnfraero 
anunciou que as 
obras para interna­
cionalizar o Aer0-
porto de Navegan­
tes começam em 
novembro. . 

O compromisso 
foi do próprio pre­
sidente da empre-

Com as obras já 
definidas para 

novembro, os empresários 
podem negociar vôo.s 

charters para a próxima 
temporada 

presidente da Associ­
ação Comercial e In­
dustrial de Itajaí, Ma­
ria Isabel Pinheiro 
Sandri, correspon­
dência de julho de 
2002, na qual o Depar­
tamento de Aviação 
Civil (DAC) explicita 
qUI:) a obra dependia 
de vontade política do 

sa, Carlos Wilson Rocha de Queiroz 
Campos, durante audiência no dia 12, 
em Brasília, da qual participaram a de­
putada Ana Paula Lima (PT), represen­
tando a Assembléia, a senadora Ideli 
SalvaUi (PT), o governador e lideran­
ças das associações empresariais de 
Blumenau, ltajaí e Navegantes. Confor­
me Queiroz Campos, o processo Hci­
tatório do projeto do terminal de Na-

governador pressio­
nando a Infraero a liberar a ordem de 
serviço, e os Ministérios da Fazenda, Jus­
tiça, Saúde e Agricultura para dotação 
de técnicos relativos aos trabalhos de 
alfandegamento, inspeção de imigração, 
vigilância sanitária, defesa animal e ve­
getal. 

A internacionalização do aeroporto de 
Navegantes auxiliará na captação de no­
vos eventos e turistas para a região do 

Audiência no palácio da Agronômica 

Vale do Itajaí, gerando ~mprego e ren­
da. O presidente da Associação Comer­
cial e Industrial de Blumenau, Ansel­
mo Souza, lembra que esta é uma rei­
vindicação constante desde 1999. Defen­
de também, que se negocie'com a Recei­
ta Federal os valores cobrados nas tari­
fas de embarque de países como Argen-

(foID A~no N~.s) 

tina e Uruguai, que fazem parte do Mer­
c·osul. "Hoje para um argentino vir ao 
Brasil ele paga, somente em tarifa, cerca 
de 60 dólares. Isso nos tira possibilida­
des de atrair o tmista destes países. Em 
torno de 50% dos argentinos retornari~ 
am para a próxima temporada se essa 
distorção fosse corrigida" . 

Integração entre os Poderes 
o presidente da Assembléia, Volnei Morastoni (PT) cumpriu, na semana que 

passou, roteiro de visitas oficiais aos chefes dos poderes constituídos no Estado. 

Com o governador Luiz Henrique 
da Silveira, no dia 11, com o 

qual pretende manter uma relação 
harmônica e de ações transparen­
tes, reiterou a necessidade de união 
em torno da recriação da UN-Sul­
Unidade de Negócios da Petrobras­
em Itajaí. Segundo o presidente, é 
preciso aguardar apenas a definI­
ção de algumas diretorias, como a 
de Exploração e Produção e a ge­
rência da UN Sudeste-Sul, que cui­
da destes assuntos. Morastoni lem­
bra que a descoberta de novos .poços 
de petróleo de alta qualidade no li­
toral de Santa Catarina reforçam a ne­
cessidade da reabertura da UN-Sul. 

TJeTCE 
Na tarde do dia 13, o presidente Morastoni esteve 

com o desembargador Antonio do Amaral e Silva, 
chefe do Poder Judiciário catarinense. O encontro, 
conforme fez questão de salientar Amaral e Silva, 
serviu· para estreitar ainda mais a relação entre 
Legislativo e Judiciário. 

"Nossa relação com o Legislativo sempre foi a me­
lhor possível. Com o deputado Morastoni, a quem 
conheço de longa data, será melhor ainda, pela sensi­
bilidade para as questões sociais que o caracteriza", 
afirmou o presidente do Tribunal de Justiça. 

Logo depois, Morastoni visitou o presidente do Tri­
bunal de Contas do Estado (TCE), Salomão Ribas Júnior, 
que reforçou a posição do TCE como um parceiro in­
condicional do Legislativo quanto à fiscalização e vigi­
lância da condução do setor público. (SD/MMV) 
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Posse·dos deputados 
OS chefes dos Poderes Executivo, go­

vernador Luiz Henrique da Silveira 
(PMDB), e Judiciário, desembargador 
Antonio do Amaral e Silva, compuse­
ram a mesa para a solenidade de posse. 
Os deputados Romildo Titon (PMDB) e 
Joares Ponticelli (PPB), secretariaram a 
sessão presidida por Agostini, manten­
do a tradição de se ter sempre um re­
presentante da situação (PMDB), e ou­
tro da oposição (PPB), auxiliando o pre­
sidente em exercício. 

depoimentos dos diretores da Casa sobre os 
trabalhos desenvolvidos nos últimos anos e 
que provocaram melhorias nas atividades da 
Assembléia. Depois, os deputados assina­
ramo termo de compromisso e posse, com o 
tradicional juramento. O primeiro a tomar 
posse, deputado Afrânio Boppré (Pf), tinha 
em mãos '!JIIl cartaz com a frase "GuenaNão", 
diante da possibilidade do conflito desenca­
deado pelos Estados Unidos confrao Iraque. 
O Hino de Santa Catarina, interpretado por . 
Giovani Pacheco, encerrou a Sessão Solene 
que empossou os novos parlamentares. 
Agostini convocou a ~ sessão para às 14h, 
quando iniciou-se o processo de eleição da 
mesa diretora. (RMPP) 

Morastoni é eleito presidente 

A execução do Hino Nacional, pela banda 
da Polícia Militar de Santa Catarina abriu ofi­
cialmente a sessão. Em seguida foi apresen­
tado um vídeo produzido pela TV AL com 

Autoritltuhs compõem (J mesa dos tmbalhos 

o novo presülente é cumprimentado por Onofre 

O resultado do dia 10 de fevereiro 
confirmou as especulações que 

ocorreram durante o mês de janeiro, 
em torno da disputa pelo comando do 
Poder. O ex-presidente da AL, depu­
tado Onofre Agostini (PFL), prestou 
contas da situação financeira em que 
entregou a Casa ao novo titular. Segun­
do ele, ficaram em caixa R$ 549.125,11 
e despesa prevista de R$ 835.645,11. 

Antes de convocar a sessão que ele-

geu os demais integrantes da mesa dire­
tora, o novo presidente, Volnei Moras­
toni (PT), fez um breve discurso e con­
vocou a todos para engajarem-se no pro­
grama Fome Zero. "Temos que assumir 
o desafio de fazer Santa Catarina o pri­
meiro estado a erradicar a fome" . Afir­
mou ainda, que irá compartilhar a res­
ponsabilidade de comandar o Poder, de 
forma democrática, transparente e com 
a participação efetiva da sociedade. (SD) 

Mesa contempla partidos ecleticamente 
Após intensas negociações durante a 

tarde e noite do dia 12, foram eleitos para 
compor a mesa diretora da Assembléia 
Legislativa os deputados: 

- Onofre Agostini (PFL) - la vice-presidência; 

- Nilson Gonçalves (PSDB) - 28 vice-presidência; 

- Romildo Titon (pMDB) - la secretaria; 

- Altair Güidi (PPB) - 2a secretaria; 

- Sérgio Godinho (PTB) - 3a secretaria 

- Francisco de Assis (PT) - 4a secretaria. 

Os parlamentares também encaminharam a di­
visão entre as bancadas das comissões técnicas e 
permanentes da Casa, que caberá a cada partido 
presidir. 

Com o PFL ficam as Comissões de Constituição 
e Justiça. Finanças e 1i"ibutação, as duas princi­
pais. e ainda Segurança Pública. O PMDB fica 
com Agricultura e Política Rural e 1i"abalho; Ad­
ministração e Serviços Públicos. O PPB com Thms­
porte e Desenvolvimento Urbano, Economia, Ci­
ência e Tecnologia, e Relacionamento 
Institucional. Comunicação e Mercosul. O PSDB 
ficou com Saúde lbrismo e Meio Ambiente. O PL, 
que s6 tem uma representante, a deputada Odete 
de Jesus, vai presidir a de Direitos e Garantias 
Fundamentais, e o PT presidirá a comissão de 
Educação. Cultura e Desporto. As presidências 
das comissões, bem como suas composições, co­
meçaram a ser definidas no dia 17 de fevereiro, 
data que marcou o início dos trabalhos do parla­
mento catarinense. (SD) 

Cargos aDlpliaDl responsabilidades 

Para o primeiro vice-Presidente da Assembléia 
Legislativa, deputadu Onofre Agostini (PFL) as 
atividades dos parlamentares que fazem parte da 

Mesa devem transcorrer dentro da normalidade nesta 
nova legislatura. "Eu, que até poucos dias atrás fui pre­
sidente, estarei sempre pronto para substituir o depu­
tado Volnei Morastoni (PT), atual presidente, já que 
sou o primeiro vice", declarou. 

O peemedebista Romildo Titon, primeiro secretário, 
quer imprimir a marca da agilidade dentro das novas 
funções determinadas pelo Regimento Interno, aprova­
do no final de 2002. Agora, as atribuições da primeira 
secretaria são maiores. Além de substituir o presidente 
e os vices na direção dos trabalhos da sessão plenária 
nas ausências, tem sob sua responsabilidade toda a cor­
respondência oficiaJ. da Assembléia, recebimento e en­
caminhamento regimental de todas as mensagens go­
vernamentais e proposições, assinatura das atas, enca­
minhamento de autógrafos ao Poder Executivo e inclu­
são das matérias na ordem do dia. Titon também irá 
presidir a Corregedoria. 

O segundo secretário, deputado Altair Guidi, do PPB, 
afirma que vai agir com o máximo de transparência e 
buscar a melhor aplicação dos recursos do Poder. A 
composição eclética, conforme ele, o deixou muito à 
vontade para se expressar nas questões que considera 
importantes para o melhor funcionamento da Casa. Caso 
da ampliação do seu espaço físico, cujo o ante-projeto 
foi discutido na primeira reunião. 

Quem entra com a determinação de auxiliar na reso-

lução dos problemas funcionais, com a modernização 
dá. estrutura para tornar o local mais agradável, é o es­
treante no parlamento, Sérgio Godinho (PTB), escolhi­
do para exercer a terceira secretaria. Para ele, aprimorar 
a qualidade do ambiente de trabalho gera maior produ­
tividade. A sugestão é buscar em projetos criativos e 
viáveis financeiramente melhorar os gabinetes dos de­
putados e os setores administrativos. Entre as funções 
que competem ao terceiro secretário está o controle das 
matérias em tramitação bem como a observância dos 
prazos regimentais, manter os líderes, o primeiro se­
cretário e o presidente, informados sobre o andamento 
das matérias. Godinho irá propor que seja realizado 
rodízio programado entre os parlamentares para que as 
sessões plenárias iniciem impreterivelmente no horá­
rio regimental (14 horas). 

O deputado Francisco de Assis (PT), quarto secretá­
rio, que na legislatura passada integrou a Mesa, afir­
mou que sua participação nos trabalhos agora inicia­
dos será de I:epresentar as idéias e as propostas do PT, 
pautadas pela indicação da Executiva do partido. "Se­
remos parceiros do presidente Volnei, apoiando suas 
decisões", disse. Como trabalho prioritário defende a 
revogação da lei aprovada no fmal do ano passado, sem 
o apoio da bancada do PT, que permite aos deputados 
que ocupam cargos no Executivo, de transferir suas 
estruturas de gabinete, inclusive os cargos. 

O segundo vice-presidente, Nilson Gonçalves (PSDB), não 
falou ao AL Notícias pois estava com problemas de saúde 
na semana passada e não pode comparecer. (RMPP/ SD) 
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Ano um da 15a legislatura 

A sete siglas partidárias (PPB, PT, 
PFL, PMDB, PSDB, PTB e PL) 

ue abrigam os deputados, as­
sinalou Volnei Morastoni em seu dis­
curso, representam idéias, propostas, 
que devem se traduzir em projetos de 
leis e outras proposições. "Esta é uma 
Casa plural. Devemos, acima das dife­
renças partidárias, nortear nosso traba­
lho pela convivência fraterna, pelo de­
bate civilizado, ético, respeitoso". 

Governador defende independência dos Poderes 

Missóes ....: Lembrando que as duas 
principais funções a serem cumpridas 
pelo Poder são legislar e fiscalizar, 
Morastoni disse ser imprescindível que' 
o processo legislativo seja aperfeiçoa­
do, mantendo aberto canal de diálogo 
com os outros Poderes, valorizando o 
trabalho parlamentar e ampliando ain­
da mais os debates com a sociedade or­
ganizada. No que tange às reformas pro­
postas pelo governo federal 
(previdenciária, tributária e política), o 
presidente da Assembléia convocou a 
todos os seus pares para participar do 
processo. 

Um rigoroso controle dos gastos e 
otimização de recursos disponíveis, e o 
fortalecimentos dos veículos de comu­
nicação da Assembléia, estreitando a re­
lação com a sociedade, foram enfatizados 
também pelo presidente. Ele discorreu 
ainda, sobre os principais problemas 
que afetam a sociedade e para os quais 
os parlamentares devem se dedicar em 
encontrar soluções. (MMV) 

1\ ntes de seguir para o plenário, Luiz 
fiHenrique passou pela presidência 
da Casa e comentou com o presidente 
Volnei MorastoÍli (PT) que a Assembléia 
precisa manter a independência do Po­
der Executivo, assim como a oposição 
tem que faZer o seu papel. "Fiscalizar o 
governo de uma maneira séria, sem jo­
guetes políticos é o modo de a oposição 
trabalhar", comentou. ' 

Falou ainda que quer acelerar a mu­
dança do Palácio do Governo para o 
Centro Administrativo do Banco do Es­
tado de Santa Catari~a (Besc), na SC-
401, o que dep'ende apenas do preço a 
ser estipulado pela Caixa Econômica 
Federal (CEF). "Gastamos a exorbitân­
cia de R$ 400 Diil por mês de aluguel 
no atual prédio, no centro de Floria­
nópolis. Num primeiro momento mu­
dará o gabinete do governador, mais a 
secretaria de Informação. Posterior­
mente, as secretarias que ali coube­
rem", afirmou. 

No plenário, assinalou que a refor­
ma administrativa em andamento, s6 
se corrobora com a efetiva descentrali­
zação, passando para os municípios, 
direta ou indiretamente, a realização 
de serviços de forma mais ágil e bara­
ta. Ao se referir ao seu plano de go­
verno, disse que o Plano 15 foi ampla­
mente debatido e é fruto do exercício 

Laiz. HenlÚJue e presid~nle Morastoni 

sucessivo de 10 mandatos populares, da reforma administrativa ao aprimo­
da constante ampliação de conheci- rar e aprovar projetos que lhe foram 
mentos, bem como da observação da submetidos ainda em janeiro. "Rendo 
realídade de outros estados e países minhas homenagens a este parlamen­
de primeiro mundo. to, certo de que a crença na' construção 

A respeito da Assembléia Legislati- de um estado moderno, eficiente e ágil, 
va, o governador disse que ela foi, e unirá Governo do Estado e Assembléia 
está sendo, a grande parceira de sua Legislativa. O povo nos convocou para 
gestão e tem prestado criterioso apoio fazer essas mudanças. Ou as fazemos 
ao Poder Executivo na implementação ou seremos mudados", finalizou. (TK) 

Parlamentares retribuem visita 

No paJácw Santa Co.lIUina, U1S defende democracia e reforma pol1ti.cll 

Encerrada a sessão naAL, todos os parlamentares 
seguiram para o Palácio Santa Catarina, onde fo­

ram recebidos pela banda da polícia mIlitar, que exe­
cutou o Hino do Estado. Na sala de reuniões, Luiz 
Henrique da Silveira d~stacou novamente sua traje­
tória política que teve como base o Ibder Legislativo, 
onde exerceu seis mandatos, e confessou qUe toda a 
dose de atenção e carinho com o Legislativo é da 

mais absoluta sinceridade, até mesmo por suas "con­
vicçõ,es parlamentaristas". 

Citando Ulisses Guimarães e o presidente do Su­
premo Tribunal Federal (STF), Nelson Jobim, como 
exemplos, afirmou ter esperança de que a reforma 
política se encaminhe para o parlamentarismo. "onde 
os partidos reserv~ seus melhores quadros para atu­
ação,parlamentar e onde há também a figura do de-

pu~do paroquial, que cuida dos interesses locais". 
O governador reforçou que os deputados governis­

tas ou de oposição têm papel fundamental em. uma 
administração. ''Não há bom governo sem oposição 
atuante e fiscalizadora para apontar os erros e os ca­
minhos. Assim como ser governista não significa se,r 
submisso. Não há nada mais edificante para a demo­
cracia que o diálogo". (SD) 
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"Planejamento estratégico é fundamental" 
Scheila Dzi.edzic 

o novo presidente, Volnei Morastoni tem 52 
anos, é médico pediatra e foi eleito para seu 
terceiro mandato com 39.564 votos'- Dispu­
tou em 1982, 1990 e 2000, a prefeitura de 
Itajaí, onde concentra sua base eleitoral. É 
um dos fundadores do Partido dos Trabalha­
dores, no qual ingressou em 1980. Foi eleito 
por duas vezes consecutivas à Câmara de 
Vereadores de Itajaí. É autor de 30 leis esta­
duais, com destaque à !Emenda Constitucio­
nal nO 20, que ampliou o orçamento para a 
área da saúde no estado e municípios 
catarinenses. 

AL Notícias - Quais são as principais metas para os 
dois cuias de sua administração 

Internamente a nossa proposta é fazer um planejamento 
estratégico da Casa estabelecendo não só ações iniediatas 
que serão resolvidas nO' período da minha gestão, mas 
que também possam ficar como indicativo de médio e 
longo prazo. Normalmente, as gestões se r.esumem a um 
ou dois anos de mandato, que é um tempo muito curto. 
Tem que existir no mínimo um plano decenal. Além dis­
so nós temos um grande problema de espaço físico. O 
espaço atual, inclusive, não comporta adequadamente a 
estrutura dos gabinetes, das comissões e atividades gerais 
da Casa que, deveria termais espaços para sediar eventos 
da própria comunidade. Temos um projeto para a cons­
trução do anexo B, para o qual não temos receita própria, 
mas vamos tratar esta questão com o governo. A Assem­
bléia tem um crédito perante o Executivo de duas ações 
ganhas e não executadas, e vamos negociar com o governo 
apoio neste sentido. Na primeira reunião da mesa direto­
ra, o setor de engenharia da Casa fez uma exposição sobre 
este projeto físico do anexo B. É um projeto que pode ser 
feito em várias etapas: dois, quatro, oito mil metros qua­
drados e poderá ser programado para ser executado em 
tantos anos. Que cada gestão se comprometa a fazer uma 
parte. Se cada um só olhar o seu umbigo não se consegui­
rá fazer uma ligação com projetos ~s amplos. Outro 
problema é o existente no setor de informática que está 
obsoleto, ultralimitado, e pode entrar em colapso. É um 
longuíssimo emaranhado de fios e de equipamentos ul­
trapassados. É uma situação que demanda tempo e a qual 
pretendemos encaminhar uma solução com maior brevi­
dade. 

AL Notícias -A mesa eclética irá auxiliar no compri­
mento das metas? 

Uma mesa eclética é fundamental- e nós buscamos isso 
desde o início- porque pressupõe entendimento, maior 
diálogo e cooperação entre os partidos. Das sete siglas, 
seis têm representante na mesa diretora. 

AL Notícias -Em seu discurso no reinício dos traba­
lhos o senhor falou em apeIfeiçoamento do processo 
legislativo. Como isso ocorrerá? 

VIA B 
O Chefe do Legislativo, Volnei Morastoni (PT.), 

recebeu no último dia 12 o secretário Nacio­
nal da Pesca José Flitsch, acompanhado do patrão 
de pesca Nicélio Assi Veloso. 

ti'itsch expôs a meta de criar 500 mil novos em­
pregos, aproveitando o potencial de crescimento 
do setor pesqueiro. "Vamos agregar valór ao pro­
duto, intensificar a industrialização e comerciali­
zação através de cooperativas e iniciativa privada, 
além de oferecer à população o produto a um pre­
ço mais razoável, e aumentar a participação no mer­
cado internacional", explica. 

Morastoni solicitou a Fi'itsch que seja agendada 
uma visita oficiara Itajaí para tratar de ações rela­
cionadas com a pesca. "Foi lá que o presidente 

Nós vamos nos direcionar para0 aperleiçoamento do 
processo legislativo estimulando as atividades das comis­
sões técnicas e permanentes dentro e fora da Casa, através 
de audiências públicas. Eu tenho defendido que as co­
missões possam assumir este papel, 

Santa Catarina que tem que passar por algumas adapta­
ções. Um exemplo é a exploração da vertente que são 
todas as grandes festas catarinenses. 

ALNotícias - Como aAssembléia Legislativa partici­
pará dos debates sobre as reformas que o governo 
federal está propondo? 

A AL deve ter compromisso social e engajamento com 
outros setores da sociedade, organizações não-governa­
mentais, municípios, estado e governo federal em progra­
mas como o Fome Zero. Esse desãfio exige um grande 
mutirão de solidariedade. Não só na base da poesia, da 
retórica, mas na prática, fazendo diagnóstico da realidade 
e propondo medidas eficazes. Enquanto uma Casa Parla­
mentar deve ser um centro de aglutinação e irradiação de 
debates sobre todos os temas, em consonância com o que 
está sendo posto no Congresso Nacional, as reformas da 
previdência, tributária e política. E aqui no estado a du­
plicação do trecho sul da BR-101, da BR-470. Estamos 
programando uma agenda para o ano a partir de cada tema 
.Vamos trazer desde os parlamentares federais, que esta­
rão no centro das discussões representando Santa Catarina, 
a lideranças políticas nacionais como ministros e parla­
mentares, mesmo de outros estados, que são' especialistas 
nas diversas áreas. Em SC, temos que estimular a partici­
pação, além dos deputados estaduais, dos vereadores, 
dos prefeitos e das lideranças de todos os setores para 
wna participação efetiva. 

AL Notícias - Qual sero sua política pam a questão 
dos servidores públicos? 

Nós precisamos fazer uma avaliação geral para estabele­
cer uma política na área de recursos human~s com a valo~ 
rização do servidor, a garantia das conquistas e dos direi-o 

tos. Mas terá que haver uma 
no sentido de se abrir à população e 
aos diferentes' segmentos da socieda­
de. Algumas leis acabam não tendo 
muita eficácia ou praticidade. Quan­
to mais pudermos abrir ao debate os 
projetos de leis, para que a popula­
ção tome conhecimento e ajude na 
sua implementação, mais eficientes 
elas serão. É importante a participa­
ção, até mesmo para diminuir deter­
minados preconceitos que existem 
em relação ao Poder Legislativo. Por 
isso, acho fund!illl~ntal o papel da 
imprensa da Casa como instrumen­
to de interação com a sociedade. Des­
de o jornal AL Notícias, que pode 
ser um grande meio para mostrar o 

Algumas leis acabam 
não tendo muita 

eficácia ou praticülatle. 

contrapartida. Rnte dos servido­
res já tem esse compromisso. 
Porém, existe a necessidade de 
um comprometimento maiorpor 
uma parcela dos servidores. A 
Casa deverá proporcionar 
capacitação e todos as condições 
possíveis de trabalho. A Escola 
do Legislativo é uma instituição 
que pode servir para esse pro­
cesso de aperfeiçoamento admi­
nistrativo e legislativo, estabele­
cendo laço com vários setores 
da sociedade. Vamos constituir 
uma comissão mista com a par­
tiCipação do sindicato dos ser­
vidores, deputados e mais os 

Quanto mais pudermos 
abrir ao debate os 

projetos de leis, para que 
a população tome 

conhecimento e ajude na 
sua implemenlafão, mais 

eficientes elas serão 

trabalho do Parlamento, à TVAL, sobre a qual queremos 
promover uma grande discussão a respeito do seu papel. 
Como está hoje e que outros caminhos podem ser trilha­
dos para ter o alcance ampliado de forma a levar o 
Legislativo à população das diversas regiões. Mas tam­
bém mostrando ao estado projetos como o Retratos de 

A 
Lula; em maio de 2002, lançou a bandeira da cria­
ção da Secretaria Nacional da Pesca. Em Itajaí tam­
bém temos o destacado Centro de·Pesquisa no se­
tor pesqueiro na Universidade do Vale do Itajaí 
(Univali), além de ter o maior porto pesqueiro do 
Brasil". 

Fórum Catarinense 
No próximo dia 26, às 14h, os membros do Fó­

rum Catarinense se reunirão em Brasília para deci­
dir qual petista irá assumir a presidência. O nome 
mais cotado é do deputado federal Carlito Merss, 
mas, segundo ele, os membros do partido que par­
ticipam do Fórum irão se reunir no dia 25 para 
decidir qual nome será indicado.(SD/TK) 

técnicos para que possamos desenvolver um projeto de 
reforma administrativa da estrutura organizacional e fun­
cional. 

AL Notícias -A imprensa levantou uma polêmica em 
tomo da situação dos deputados que assumem secre­
tarias de estado, mas mantêm uma estrutura parla­
mentar na AL. Qual a sua posição à esse respeito? 

A situação acabou se criando por haver no regimento 
interno antigo um dispositivo que nunca havia sido 
implementado, pois sempre houve reserva por parte de 
muitos deputados. Alguns deputados/secretários quis~­
ram implementar, mas não obtiveram êxito. No início 
deste novo governo, p~la primeira vez, a antiga mesa 
diretora deu guarida p8!a que um dos deputados/secre­
tários pudessem ter esta prerrogativa. N~ste momento, 
mais dois deputados que assumiram secretarias pensam 
em dispor desta prerrogativa. Porém, existe um entendi­
mento que este não é um dispositivo que receba guarida 
de todos os parlamentares. A bancada do PT foi contrá­
ria a esta medida. Estamos em um processo de negocia­
ção com todas as bancadas e os deputados/secretários 
para encontrarmos uma alternativa que elimine este dis­
positivo regimental, o qual consideramos uma anomalia 
e que dá margem a muitas interpretações equivocadas, 
acabando por atingir o parlamento e o próprio governo 
do Estado. 
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Suplentes tomam posse 

Em função de três parlamenta­
res terem assumido secretarias 
no governo do Estado, seus su~ 

plentes assumiram vagas no início de 
fevereiro. 

Numa cerimônia rápida que ocor­
reu no gabinete da Presidência com 
a presença do governador Luiz 
Henrique da Silveira, o presidente da 
Casa, Volnei Morastoni, empossou 
no dia 4 o deputado Ronaldo Benedet 
(pMDB) , na vaga de Moacir Sopelsa 
(PMDB), novo secretário de Agricul­
tura. "Minha permanência na Assem­
bléia representa o atendimento à po­
pulação do Sul do Estado", afirmou 
o deputado que cumprirá agora sua 
segunda legislatura. (RMPP) 

(fotos Carlos Kilian) 

Simone Schramm assumiu a vaga de Knaesel em concorrida cerimônia 

Resolução consensual vai 
acabar- com distorção 

De~isâellI:Péllopgsreunião. dà.m~ 
ilií:etara na manhã do dià 18, a ban­

caâa do PT apresentou projeto de re­
solução com 16 assinaturas erelel'en­
d.aâdP-e~ ~ideranças das sete banca­
das (pPB, Pl', PMDB, PTB, PSDB, PFL, 
PL1 .. revogand.o·o parágrafo primeiro do 
àrtige 52 do npvo Regimento lntemo. 
Estepárágrà:fopermite que parlaínenta­
res-aIçádcrs à equip'e do Fáder Executi~ 
vo mantenham uma estrutura comple­
ta de gabineteuo Legislativo. 

"É co ' ensp entretQdâs as bancadas - _. .. 
que 'seja,xevogado estE;! àis~ositivo do 
iegilnent-e interno", resumiu o 4° sé­
m-etáriQ da Mesa, Frandsco de Assis 
(PT). Ele admitiu, no entanto, que há 
"resistências", ma:s o prQ~rio paçeçer 
da preeuradoria d~ Cas~ c~sUica de 
ilegál a m !lida. Segup.ço Ass~ o pre­
si'dénte de Tnbunál de CQntas do Esta­
cto(TGE), S'álomão Ribas Júfrior, em 
CÔnSulta 1lerbalfeita pe1epIeSltlente do 
Legíslati~0, Velnei Mõrastom (PI'), tam­
b~m consid~ou . egal q;:larágrafo. 

No ~taIito. oomp êxi$wm equi~:re­
maoeseenteS dQ$ trêS ~lãmentãíé,s que 
passaram a integrar secretãriasdo atUal 

govetno (Gilmar K:õ.aE;lSel - Org • 
ção do Lazer; Meamr Sopelsa - Agri­
cultw:a; e João Hennqüe BIasi - Segu­
rança Pública e Defesa do Cidadão), 
"resta um problema a resolver". con­
forme definiu Assis. Para isso uma co­
missão fqi formada, camposta pelopJÓ,­
prio presidente, os suplentes que as­
suniliam as vagas deixadas pelos atll­
áis, secretários, e representafites destes 
últimos. 'O prazo para estacomissão 
tentarencantrar uma soluç,ão ~ até a 
próxima semana", afumouAssis. 

O projeto ~res01ugão pã$Sãrá primei­
ro pelo crivo daComissão de Gonstifui­
ção e Justiça (Ce]). aSsiín que estaesti­
verco~ leta, que.avaliarásuaaWnissi­
bilidadej:Em se~,. oplenãriovota sua 
admissibilidade. O lrâmite de um pxpje­
te deresolu<iâepara muc4mça$ n..o regi~ 
J;Ilentõ interno, e<)mo êX-PAOOU o difeíG 
tio DepartalnenteParlamentar, José Al­
berto Brausnperger, é um pouco diferen­
te de outras proposições. ~~pós passar 
~ pleBário, o mente da proposta de 
mudaíl.ça:é~oMumacomissão 
~entefOrrná.da pãra isso, COIílum 
total de setEfparlamentarés". (MMV) 

Emoção - Na noite do dia 6 foi a vez,do deputado Manoel Meta (PMDB) tomar 
posse no gabinete da presidência. No último pleito, Mata ficou com a segunda 
suplência, mas com a saída do deput~do João Henrique BIasi (pMDB), que assu­
miu como secretário de Segurança públic.ae D~fesa do Cidadão, o parlamentar vaí 
cumprir seu quarto mandato no parlamento. 

Emocionado, Mata destacou como prioridades para os próximos quatro anos 
continuar lutando para viabilizar obras importantes para Santa Catarina, como a 
duplicação da BR-101, a construção do Corredor do Mercosul através da BR-285 
- Serra do Faxinal, que ligará o Sul do estado à Serra Gaúcha, além da Barragem 
do Rio do Salto e a construção da Interpraias. 

Mota (à esquerda), Rogério Mendonça (PMDB) e Morastoni na posse do primeiro 

Terceira parlamentar - Em 
cerimônia com a presença do go­
vernador do Estado, do senador 
Leonel Pavan (PSDB), deputados 
federais e estaduais, a primeira su­
plente do PPB, Simone Schramm, 
de Joinville, assumiu no dia 11 a 
vaga deixada pelo deputado Gilmar 

Knaesel (sem partido) que foi para o co­
mando da Secretaria de Organização do 
Lazer. 

Simone Schramm, servidora pública da 
área do magistério há 25 anos, chega ao 
Poder Legislativo com a firme decisão de 
lutar por políticas que integrem ações em 
favor do meio ambiente, educação, saú­
de, turismo, segurança, geração de empre­
go, habitação e defesa dos direitos hinna-

nos. Disse que está se desligando do PPB, 
permanecendo por um período sem 
filiação partidária, mas integrando a base 
de apoio ao governo de Luiz Henrique da 
Silveira, o qual ela agradeceu em seu dis­
curso por ter criado a condição para que 
assumisse vaga na AL. 

O presidente da Assembléia, Volnei 
Morastom (PT), destacou as conquistas das 
mulheres, que cada vez mais estão ocupan­
do merecido espaço na vida pública de 
Santa Catarina e do país. Esta será a pri­
meira vez na história que o Parlamento terá 
três mulheres na mesma Legislatura. Além 
de Simone Schramm estão no exercício do 
mandato as deputadas Ana Paula Lima 
(PT) e Odete de Jesus (PL) -'- esta em seu 
segundo mandato. (SD) 

o time feminino aumentou no úgislativo catarinense 
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AL deve desenvolver diagnóstico 
da situação nos Morros 

Mirela Maria Vieira 

O engajamento do Poder Legisla­
tivo, principalmente na defini 
ção de um diagnóstico preciso 

das raízes da violência e da própria ex­
clusão social, ,em projetos como o do 
Maciço do Morro da Cruz, na capital, 
foi defendido pelo presidente da Assem­
bléia, Volnei Morastoni (PT). "Recursos 
financeiros são sempre importantes para 
a área social. Mas, o mais importante, é 
chegar à raiz dos problemas que hoje 
tomam a segurança pública um dos mai­
ores desafios a vencer", resumiu pouco 
antes de participar da audiência públi­
ca que lançou no dia 11, na Câmal'a de 
Vereadores de Florianópolis, o projeto 
piloto Maciço do Mórro da Cruz: uma 
resposta à sociedade. 

O plano nasceu de projetos efetiva­
dos por lideranças comunitárias, as­
sociações, religiosos e organizações 
não governamentais diversas nas áre­
as dos morros onde estão as comuni­
dades mais carentes, e onde a violên­
cia e o tráfico de drogas refletem o pro­
cesso de exclusão de cerca de 30 mil 
pessoas. O debate foi coordenado pelo 
padre Vilson Groh e reuniu - além dos 
representantes das organizações civis 
e diversas lideranças comunitárias que 
têm trabalhado sem amparo do poder 
público -, vereadores, os secretários 
estaduais de Segurança Pública e De­
fesa do Cidadão, João Henrique BIasi, 
e da Casa Civil, Danilo Cunha, deputa­
dos estaduais, a senadora Ideli Salvat­
ti, os deputados federais Luci Choina­
cki, Jorge Boeira e Mauro Passos, to­
dos do PT. Os secretários Nacionais de 
Direitos Humanos, Nilmário Miranda, 

e de Segurança Pública, 
Luiz Eduardo Soares, par­
ticiparam da audiência 
que incluiu uma visi~a às 
comunidades carentes do 
Maciço. 

"Projetos como este te­
rão todo apoio do gover­
no federal, através dos 
seus ministérios e secre­
tarias", disse Nilmário Mi­
randa, assegurando que 
será analisada a possibili­
dade de enquadrar o pro­
jeto em programas fede­
rais que tenham recursos 
,passíveis de remaneja­
mento. A área de seguran­
ça pública, conforme adi­
antou BIasi, deve receber 
R$ 40 milhões destinados 
a 'implementar 12 proje­
tos, especificamente pelo 
governo estadual, para 
conter a escalada da via-
lência. "Propostas como 

Autoridades preocupadas com aumento de áreas carentes na Capilal 

esta ( do Maciço) são fundamentais 
porque trabalham pela inclusão soci­
al, e esta é a forma mais efetiva de re­
duzir a violência", salientou BIasi. 

Plano - Denominado de Plano de 
Desenvolvimento Social para as Áreas 
Empobrecidas de Florianópolis, o pro­
jeto do Maciço, conforme explica o pa­
dre Groh, que coordena o Fórum, pre­
tende estabelecer ações que mudem a 
realidade de 45 áreas carentes, priori­
zando 10' comunidades situadas no 
centro do município de Florianópolis, 
nas encostas ao longo da avenida Mau­
ro Ramos e rua Silva Jardim. Prevendo 
medidas nas áreas de educação, saú­

de, infra-es­
trutura e 
meio-ambi­
ente, geração 
de trabalho e 
renda, espor­
tes e seguran­
ça, o Plano 
envolve 
ações articu-
1adas entre 
governos fe­
deral, estadu­
al e munici­
pal, Tribunal 
de Justiça, 
Ministério 
Público, Or­
dem dos Ad­
vogados do 
Brasil (OAB), 
universida­
des, tendo o 
Fórum do 
Maciço do 
Morro da Cruz 
à frente. 

Morador do Morro Mont Serrat, onde 
executa diversos projetos destinados 
a reduzir a exclusão, sempre contan­
do, principalmente, com o trabalho 
obstinado e dedicado das "mães", pa­
dre Groh foi enfático ao abrir a audiên­
cia pública. "FUi a mais de 80 enterros 
no ano passado, quando via as mães, 
laboriosas, dedicadas e as mais empe­
nhadas em mudar a realidade que poda 
a vida de seus fllhos. Elas, 
em seu pouco entendimen­
to, perguntavam em lágri­
mas: O que eu deixei de fa­
zer pelo meu filho? O Esta­
do os abortou", sentenciou. 

Groh desenvolve projetos 
no Morro do Mocotó, onde 
funciona a Associação das 
Crianças do Morro, em que 
200 crianças hoje têm au­
las de teatro, pintura e mú­
sica; no Morro do Continen­
te, através do Centro de 
Educação e Evangelização 
Popular - Oficinas do Saber, 
que é financiado pelo Colé­
gio Coração de Jesus -, tam­
bém atendendo atualmen­
te a 200 crianças com aulas 
de arte. 

pIo. Dos 200 que já freqüentaram o 
cursinho, 150 conseguiram ingressar 
num curso superior. Este último cha­
mou atenção do secretário nacional de 
Direitos Humanos. "É um programa a 
ser copiado e apoiado", assinalou. 

O presidente da Assembléia refor­
çou, durante a audiência, a necessida­
de de estabelecimento de um diagnós­
tico exato das causas da violência, em 

Outro projeto, levado à 
cabo através da coordena­
ção do padre, é o Magisté­
rio Popular, pelo qual já pas­
saram 600 jovens e que co": 
loca em prática programas ...;Padn;;.==-=-Ws=-=-o;;.;.II;.:Gro;:;:..::.;h~ ___________ _ 

de reciclagem de lixo, por exemplo. todos os seus aspectos, salientando que 
80% deste jovens conseguiram ingres- este papel pode ser exercido pelo Le­
sar no mercado de trabalho. O Pré-ves- gislativo. "O melhor tratamento para 
tibular, no Morro do Continente, que a doença começa pelo diagnóstico", 
prepara os jovens carentes para dispu- concluiu Morastoni, que é médico pe­
tar vaga na universidade, é outro exem- diatra. 


